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RESUMO: Os métodos visuais de avaliação de solos têm potencial para aplicação na assistência técnica rural, o plano
em questão pretende validar metodologias visuais para avaliação de solos, dando ênfase aos parâmetros biológicos, e
sistemaࢢzar um conjunto de observações capazes de subsidiar agentes de assistência técnica e extensão rural quanto
à avaliação da apࢢdão de solos agropecuários em pequenas propriedades rurais nas condições edáficas do município
de Oriximiná. O Objeࢢvo é promover o conhecimento a respeito da biodiversidade edáfica e da ecologia dos solos e
difundir  métodos  de  avaliação  visual  de  solos  aplicáveis  às  condições  edáficas  do  município  de  Oriximiná.  As
propriedades  rurais  serão  selecionadas  em  função  de  suas  caracterísࢢcas  pedológicas,  das  diferentes  condições
presentes na macrozona rural do município de Oriximiná e levantamento de atributos do solo, por métodos visuais de
avaliação  e  amostragens  da  biodiversidade  edáfica,  em  pequenas  propriedades  rurais.  Os  resultados  dos
levantamentos de atributos do solo de avaliação visual foram diferentes nas áreas coletadas, mas se dá por falta de
conhecimento por parte dos agricultores. Os resultados para avaliação de minhocas foram obࢢdos por monólitos
(25cm x 25cm x 30cm)  em dois métodos de comparação nas  áreas selecionadas por amostragens manual  e por
solução  irritante  de  formaldeído  (0,5%).  A  elaboração  da  carࢢlha  sobre  a  “ecologia  dos  solos”,  voltada  para  a
educação básica já foi desenvolvida, sempre de acordo com o público a ser atendido, já foi finalizada, falta apenas a
impressão. Ainda haverá resultado dos restantes dos objeࢢvos específicos durante os meses que restam da duração
da bolsa.
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INTRODUÇÃO

Os métodos visuais de avaliação de solos têm potencial para aplicação na assistência técnica rural, pois não
dependem de equipamentos sofisࢢcados e podem ser realizados in situ ou on farm, disponibilizando informações
imediatamente ao técnico e ao agricultor (Penning et al., 2015). Combinando diversos métodos com sucesso, em um
conjunto bem arࢢculado, poderemos elevar esse potencial para as condições pedológicas presentes na nossa região.

Os métodos visuais de avaliação dos solos incluem a biodiversidade edáfica, embora careçam de algumas
adaptações quanto a esses parâmetros para aplicação no trópico úmido. Moncada et al., 2014. Dentre as diversas
funções dos organismos no solo, cabe destacar algumas com especial  relevância  para a apࢢdão agrícola, a saber:
ciclagem de nutrientes, estabilização da matéria orgânica, melhoria na qualidade ߶sica, biodisponibilização do fósforo
e redução da toxidez por alumínio (BLOUIN et al., 2013; SEGUEL et al., 2013; TRESEDER, 2013.)

O plano de trabalho proposto pretende validar metodologias visuais para avaliação de solos, dando ênfase
aos parâmetros biológicos, e sistemaࢢzar um conjunto de observações capazes de subsidiar agentes de assistência
técnica e extensão rural quanto à avaliação da apࢢdão de solos agropecuários em pequenas propriedades rurais nas
condições edáficas do município de Oriximiná.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As  propriedades  rurais  serão  selecionadas  em  função  de  suas  caracterísࢢcas  pedológicas,  de  modo  a
contemplar áreas representaࢢvas das diferentes condições presentes na macrozona rural do município de Oriximiná.
Serão  realizados  levantamentos  de  atributos  do  solo,  por  métodos  visuais  de  avaliação  e  amostragens  da
biodiversidade edáfica, descritos  a seguir,  em pequenas propriedades rurais da  macrozona rural do município de
Oriximiná. Serão avaliadas áreas sob os diferentes ࢢpos de cobertura do solo, a saber: formações florestais primárias e
secundárias; áreas agrícolas; pastagens.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente andamento dos levantamentos do estudo será realizado no planalto do município de Oriximiná,
Pará.  A realização dos levantamentos de atributos do solo com metodologias de avaliação visual (VS-FAST, VSA e
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VESS) e analisar a aplicabilidade dos diferentes sistemas para as condições de solo da área de estudo. As amostras
envolveram áreas de culࢢvo e pastagens.  As amostras estão sendo coletadas em mini  trincheiras com a seguinte
medida 0,25 x 0,25 x 0,20 m, verificando a presença de raízes,  anaerobiose,  tamanho dos agregados, porosidade,
densidade do solo. Estão sendo feitas analises visuais do solo em área de pastagem e área de culࢢvo de mandioca
uࢢlizando a mesma metodologia em ambos. As amostragens levaram em conta a profundidade da amostra, estrutura,
forma e tamanho dos agregados, porosidade, raízes e anaerobiose.

Os resultados foram diferentes nas áreas coletadas, a área de pastagem apresentou um melhor resultado e a
área de culࢢvo de mandioca apresentou um resultado negaࢢvo muito além do esperado,  mas se dá por falta de
conhecimento por parte dos agricultores.  A área de pastagem apresentou um melhor resultado. Ainda haverá mais
resultados que por hora ainda não foram obࢢdos ao moࢢvo de que seu trabalho ainda está em andamento.

A  Metodologia  para  avaliação  de  minhocas  foram  obࢢdas  informações  das  áreas  de  estudo  por
sensoriamento remoto e diretamente com os proprietários. Estão sendo coletadas amostras em monólitos de solo
(25cm x 25cm x 30cm) nas áreas selecionadas por amostragens manual e por solução irritante de formaldeído (0,5%),
considerada padrão (ISO 23611-1:2002) A aplicação do extrator está sendo em 5 pontos distanciados 30 m entre si e 5
pontos  coletagem  manual.  Após  a  triagem,  as  minhocas  são  armazenadas  em solução  de  formol  a  4%.   Foram
encontradas espécies de minhocas ainda não idenࢢficada. A diversidade de minhocas teve muita diferença entre os
locais de coleta, entre os ࢢpos de vegetação avaliados, a área de pastagem houve muita eficiência pois nos dois pontos
coletados através do método manual e formol apresentou a maior abundância de indivíduos. Na área de lavoura,
abundância, no entanto, foi baixa, e muito menor do que encontrado, com o método de formol e nenhuma minhoca
com o método manual. Ainda haverá mais resultados que por hora ainda não foram obࢢdos ao moࢢvo de que seu
trabalho ainda está em andamento.

A  Elaboração  da  carࢢlha  sobre  a  “ecologia  dos  solos”,  voltada  para  a  educação  básica  já  está  sendo
desenvolvida,  pois já  foi  selecionada as informações para compor  a carࢢlha através de pesquisa  de livro,  arࢢgos,
revista e meio eletrônico foi buscando ser desenvolvida sempre de acordo com o público a ser atendido, ela já foi
concluída e revisada pelo orientador.

CONCLUSÕES

Os resultados obࢢdos poderão sugerir correções para os “scores” de qualidade de solos uࢢlizados pelo VSA
para abundância de minhocas trazendo bene߶cios para gestores públicos, enࢢdades de assistência técnica e pequenos
produtores. A carࢢlha de educação em Ecologia dos solos que contém informações básicas sobre a biodiversidade
edáfica e suas funções, a importância da conservação desses organismos, medidas práࢢcas do que devemos ou não
devemos fazer para manter o ecossistema solo saudável, que será muito bem aceita ao o público de estudantes do
ensino médio.
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